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Abstract. The Bolsa Família Program is one of the largest income transfer
programs in the world. One of its biggest challenges has been the scalability
of this social program in a country with continental dimensions such as Brazil.
This research work aims how CadÚnico, the information system (IS) that
register and store data about the families potentially eligible to the Bolsa
Família (BF) have evolved, based on a sociotechnical research approach.
Therefore, we carried out an interpretative case study supported by the Actor-
Network Theory, information infrastructure and scalability concepts. Finally,
for qualitative data analysis, qualitative analysis procedures based on
grounded theory (GT) were used. As a result, we have identified categories of
technological, political, and geographic scalability, which are interconnected
and have promoted the growth of BF since its inception. Thus, we aim to
contribute to the IS scientific literature by adding evidence on how the
scalability of a Social Information System entails technology, people and
processes in a historical, political and organizational context. Finally, we also
intend to show how interpretive studies contribute to understanding technical,
social and political aspects that pervade IS in the complexity of practical
contexts.
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Resumo. O Programa Bolsa Família é um dos maiores programas de
transferência de renda do mundo. Entre os desafios para se viabilizar um
programa social desta magnitude está sua escalabilidade operacional e
tecnológica, em um país de dimensões continentais como o Brasil. O objetivo
deste trabalho é investigar como evoluiu o sistema de informação (SI)
CadÚnico, SI que registra as famílias que possuem potencial elegível ao
Bolsa Família (BF) com base em uma abordagem de pesquisa sociotécnica.
Para tanto realizamos um estudo de caso interpretativo com apoio da Teoria
Ator-Rede, dos conceitos de infraestrutura de informação e de escalabilidade.
Finalmente, para análise qualitativa dos dados, utilizou-se procedimentos de
análise qualitativa baseados em grounded theory (GT). Como resultado,
identificamos categorias de escalabilidade tecnológica, política e geográfica,
as quais estão interligadas e promoveram o crescimento do BF desde o seu
início. Desta forma, buscamos contribuir com a literatura científica em SI
acrescentando evidências sobre como a escalabilidade de um Sistema de
Informação Social compreende tecnologia, pessoas e processos em um
contexto histórico, político e organizacional. Finalmente, pretendemos
também mostrar como os estudos interpretativos contribuem para
compreender aspectos técnicos, sociais e políticos que permeiam SI na
complexidade de contextos práticos.
Palavras-Chave. Abordagem Sociotécnica; Análise Qualitativa; Bolsa Família; CadÚnico;
Escalabilidade; Estudo de Caso Interpretativo; Sistemas de Informação Social.

1. Introdução
O pro�rama Bolsa �am�lia1 �Bolsa �am�lia⺂ é um pro�rama do Governo �ederal
Brasileiro que transfere valores para fam�lias em condi�ões de extrema pobreza� com
objetivo de erradicar a miséria e diminuir as desi�ualdades econômicas e sociais no pa�s�
Atualmente� o B� conta com um or�amento anual de aproximadamente 32�4 bilhões de
reais� atende cerca de 14�2 milhões de fam�lias e é considerado um dos maiores
pro�ramas de transferência condicionada de renda do mundo2 [Shei et al. 2014]�

Por conta de sua ma�nitude� a opera��o tecnoló�ica em escala do B� se torna
um desafio; isto é� como o B� foi tecnolo�icamente habilitado a atender milhões de
fam�lias de baixa renda em todos os munic�pios das cincos re�iões do Brasil? Este
desafio ainda pouco estudado na área de Sistemas de Informa��o �SI⺂ envolve uma
mir�ade de elementos tecnoló�icos - conectividade de rede� armazenamento e
processamento de dados - para suportar um pro�rama social com opera�ões re�ulares de
cadastro e transferências eletrônicas mensais para milhões de pessoas� muitas vezes em
condi�ões de vulnerabilidade social� nas periferias� re�iões rurais� florestas e sert�o�
Além disso� envolve também aspectos sociais� por exemplo� cadastrar as pessoas� por
vezes analfabetas� com dificuldades para uso de cartões e sistemas informatizados; e

1 O Pro�rama Bolsa �am�lia foi criado por meio da Medida Provisória n� 312 de 2003� posteriormente convertida na Lei n� 10�836
de 2004� Atualmente� o Bolsa �am�lia é �erido pelo Ministério da Cidadania� anti�o Ministério do Desenvolvimento Social e
Combate à �ome �MDS⺂ e operado pela Caixa Econômica �ederal �CAIXA⺂� Para facilitar a leitura utilizaremos o termo Bolsa
�am�lia para nos referirmos a este pro�rama social durante o texto�
2 Dados atualizados em - Boletim Secretaria Nacional de Renda de Cidadania �Senarc⺂� Ano 5� Número 66� Dezembro/2020�
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questões pol�ticas� na articula��o com prefeituras� na disponibiliza��o de espa�os e
pessoas treinadas para cadastramento nos territórios em que os potenciais beneficiários
vivem� Assim� para se viabilizar a opera��o em lar�a escala do B�� os SI devem estar
articulados com todos os atores envolvidos [Braa et al. 2004]�

Para considerar este processo de escalabilidade do B�� deve-se ter em mente que
a constru��o de um SI envolve mais do que questões técnicas� Com isso� o SI deve ser
analisado como uma complexa rede sociotécnica� e todos aqueles que intera�em com
ela podem ser vistos como atores dentro desta rede [Ciborra 2004; Latour 2011]� Este
trabalho� portanto� inspirado na aborda�em sociotécnica� tem como objetivo investi�ar
como aconteceu a escalabilidade do SI Cadastro �nico para Pro�ramas Sociais
�Cad�nico⺂ e acrescentar evidências para a literatura cient�fica sobre processos
cont�nuos e evolutivos de um SIS� como o Cad�nico do B�� Sendo assim� tem-se a
se�uinte quest�o de pesquisa: �Como ocorreu o processo de escalabilidade do
CadÚnico, no contexto da CAIXA?”

Como contribui��o adicional� este trabalho nos permite expressar como o uso da
metodolo�ia de Estudo de Caso Interpretativo �ECI⺂ [Klein e Myers 1999; Antonio et al.
2019] pode contribuir para que a área de SI acumule conhecimento sobre diferentes
situa�ões do mundo real� A partir do ECI� buscamos observar como os elementos
técnicos s�o concebidos em meio a processos sociais� Deste modo� os resultados da
implanta��o de um SI n�o s�o avaliados apenas em fun��o de suas caracter�sticas
tecnoló�icas� mas emer�em da intera��o da tecnolo�ia com o contexto social�
permitindo ampliar nossa compreens�o da complexidade que envolve os SI em seus
contextos práticos [Araujo et al. 2017]�

O trabalho atual é uma vers�o estendida do arti�o de Antonio et al. �2020⺂�
publicado na trilha principal do Simpósio Brasileiro de Sistemas de Informa��o �SBSI⺂�
No presente trabalho� buscamos enriquecer a descri��o do caso e a discuss�o teórica por
meio de uma nova análise do material emp�rico e de um refinamento das cate�orias
teóricas que explicam a escalabilidade dos SI do B�� Para análise qualitativa dos dados�
utilizou-se procedimentos de análise qualitativa baseados em grounded theory �G�⺂ ou
�eoria �undamentada em Dados [Strauss e Corbin 2007] para cate�orizar os dados das
entrevistas nas cate�orias de escalabilidades - por meio da aborda�em sociotécnica -
identificadas: �eo�ráfica� pol�tica e tecnoló�ica� Desse modo� buscamos também
promover um diálo�o da teoria com o campo de pesquisa� em que o conhecimento é
produzido a partir de sucessivas intera�ões e reflexões no que Klein e Myers �1999⺂
chama de racioc�nio dialó�ico�

Cabe destacar que a Sociedade Brasileira de Computa��o coloca a vis�o
sociotécnica de SI como um dos desafios da pesquisa em SI que deve ser encarado por
esta comunidade [Boscarioli et al. 2017]� Araujo et al. �2017⺂ observaram que há um
desafio em reconhecer o potencial cient�fico decorrente de uma abertura a outras formas
de pensamento que compreendam a complexidade do mundo real� essencial para o
estudo dos SI� Esta pesquisa é uma contribui��o neste sentido�

Além desta introdu��o� este trabalho está or�anizado da se�uinte forma: Se��o 2
aborda os principais conceitos teóricos que fundamentam este trabalho; a Se��o 3
apresenta a metodolo�ia utilizada; a Se��o 4 expõe o caso do Cad�nico; a Se��o 5 traz
a análise qualitativa� cate�orizando al�uns tipos de escalabilidades que emer�iram dos



iSys: Revista Brasileira de Sistemas de Informação (iSys: Brazilian Journal of Information Systems)
http://seer.unirio.br/index.php/isys/

103

dados analisados; a Se��o 6 explica as limita�ões; e� finalmente� a Se��o 7 conclui o
trabalho com as considera�ões finais e a�enda de pesquisa�

2. �undamentação �eórica

2.1. Sistemas de Informação Social
Neste trabalho definimos o aparato tecnoló�ico do B� como Sistemas de Informa��o
Social �SIS⺂ [Stahl 2001]� Os SIS s�o voltados a prover servi�os ao cidad�o em diversas
frentes� tais como: saúde� educa��o� aux�lio alimenta��o� benef�cios sociais para
promover a i�ualdade social� dentre outros� Com base na �eoria Social Cr�tica [Stahl
2001]� o objetivo dos SIS é trazer mudan�as reais aos cidad�os� A inten��o de mudar a
realidade é baseada no reconhecimento dos problemas causados pelo status quo3� de
contradi�ões estruturais e restri�ões existentes� opressões e domina��o [Orlikowski e
Baroudi 1991]�

Considerando o contexto dos SIS� um �overno visa proporcionar o acesso à
inclus�o social e a redu��o da desi�ualdade de classes� melhorando a qualidade de vida
dos cidad�os por meio de pro�ramas sociais� A estrutura de saneamento básico�
educa��o e saúde s�o prioridades para a melhoria desta qualidade� Nesse sentido� os SIS
s�o concebidos para viabilizar em lar�a escala os pro�ramas sociais existentes na
sociedade� Os SIS s�o foco também de pesquisas em Governo Eletrônico �GE⺂� que
aborda o relacionamento entre a administra��o pública e o cidad�o mediado por
�ecnolo�ias da Informa��o e Comunica��o ��IC⺂ [Cavalheiro e �oia 2014]� De acordo
com Hombur� �2013⺂� GE diz respeito à transforma��o de administra��o� presta��o de
informa��o e presta��o de servi�os pelas novas �IC� fornecendo servi�os
�overnamentais� Por outro lado� Av�erou e Walsham �2000⺂ citam o GE como exemplo
de como a administra��o pública pode melhorar a eficiência dos seus servi�os� criando
uma aborda�em centrada no cidad�o�

Como este trabalho busca elementos sociotécnicos nos sistemas de GE� a
intera��o entre servi�os do �overno com o cidad�o é relevante nesse cenário [Antonio et
al. 2019]� Para tanto buscamos compreender a evolu��o dos SI do B� a partir de uma
aborda�em sociotécnica que será apresentada nas próximas se�ões em que descrevemos
os conceitos de escalabilidade� Infraestruturas de Informa��o �II⺂ e os principais
aspectos da �eoria-Ator Rede4 �AN�⺂�

2.2. Escalabilidade em Sistemas de Informação Social
A vis�o da escalabilidade por um olhar sociotécnico [Sahay e Walsham 2010]� apesar de
ser relevante� é pouco discutida pelos pesquisadores em SI provenientes da área de
Computa��o� Usualmente quando questões de escalabilidade s�o discutidas [Monteiro
1998]� o foco tende a se concentrar nos artefatos técnicos� e raramente s�o questões
sociais� por exemplo� a capacidade de recursos humanos para lidar com o escopo
aprimorado dos SI� Para que se tenha um olhar mais amplo e abran�ente sobre a
escalabilidade� é necessário que esse olhar seja considerado� de maneira interconectada�
a aspectos de tecnolo�ia� pessoas� processos e o contexto institucional em que est�o

3 Status quo é uma locu��o em l�n�ua latina que si�nifica "o estado das coisas"�
4 Neste trabalho será utilizado o termo em in�lês Actor-Network Theory� também denominada pelo acrônimo de AN� [Callon &
Latour 1981]�

https://pt.wikipedia.org/wiki/Status_quo
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inseridos �pessoas e processos - escalabilidade cultural⺂� Assim� pode dizer respeito a
como um SI irá se expandir em rela��o a �eo�rafia �distâncias � escalabilidade
�eo�ráfica⺂� arquitetura de software �infraestrutura� suporte técnico e arquitetura de
software - escalabilidade tecnoló�ica⺂� pessoas� processos� infraestrutura� suporte
técnico e suporte pol�tico �leis e �overnos - escalabilidade pol�tica⺂ [Sahay e Walsham
2010]� �odos estes tipos de escalabilidade precisam atuar juntos para que o SI possa ser
escalado por um olhar sociotécnico� A �i�ura 1 apresenta de forma simplificada os tipos
de escalabilidade e suas inter-rela�ões�

Figura 1 – Inter-relações entre os tipos de escalabilidade. (Fonte: Autores)

Para estabelecermos um referencial sobre o conceito de escalabilidade de SIS
em uma vis�o sociotécnica� realizamos um Mapeamento Sistemático da Literatura
�MSL⺂ [Antonio et al. 2019] para cate�orizar diferentes formas de se avaliar a
escalabilidade de um SIS na literatura relacionada� Os 10 estudos analisados e que
foram codificados neste MSL s�o apresentados na �abela 1�

Após realizar codifica��o aberta nos estudos mapeados identificamos um
conjunto de elementos que remetem à escalabilidade em SIS ��abela 1⺂� Desse modo�
foi poss�vel reduzir os diferentes elementos de escalabilidade a três dimensões que
viabilizam a escalabilidade dos pro�ramas sociais� a saber: tecnoló�ica� pol�tica e
�eo�ráfica�

A escalabilidade tecnoló�ica é a forma mais comum nos estudos de
Computa��o e SI� por exemplo: aquisi��o de equipamentos; disponibiliza��o de
servi�os na internet e escolhas por tecnolo�ias mais avan�adas para suportar novos
processos e atender melhor os usuários� Nos estudos de Shin �2010⺂� �winomurinzi et al.
�2012⺂� Gil-Garcia et al. �2013⺂ e Liu et al. �2014⺂� destaca-se a necessidade de acesso à
internet; compra de servidores e banco de dados� que s�o itens fundamentais para se ter
infraestrutura tecnoló�ica nas localidades�
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Tabela 1 – Estudos analisados e elementos de escalabilidade

Estudo Caso Elementos de Escalabilidade
Jaeger e Thompson
(2004)

SIS governamental nos EUA
a fim de retirar pessoas da
pobreza

atuação governamental; grupos
locais

Kaushik e Sing (2004)
SIS e desenvolvimento
econômico local rural na
Índia

áreas rurais; busca ativa de
pessoas via barco

Löfstedt (2007) Modelo de projeto de
sistema social

cadastramento; serviços em
qualquer localidade

Shin (2010) Infraestrutura cibernética na
Coréia

atuação governamental; compra de
servidor; banco de dados e acesso
à internet

Twinomurinzi et al.
(2012) Uso de TIC na África do Sul

compra de servidor; banco de
dados; acesso à internet;
cidadania; grupos locais

Gil-Garcia et al. (2013) Portal do governo do estado
de Puebla

atuação governamental; compra de
servidor; banco de dados; acesso à
internet; diversidade

Liu et al. (2014) Aplicativo móvel em uma
província da China

compra de servidor; banco de
dados; acesso à internet; atuação
governamental; confiança

Al-Hujran et al. (2015)
Governo eletrônico na
Jordânia e geração de valor
público

atuação governamental; confiança;
participação

Fakhoury e Aubert
(2015)

Governo eletrônico no
Líbano, pela necessidade de
serviços aos cidadãos

atuação governamental;
necessidades dos cidadãos;
participação

Sangki (2018) Governo eletrônico na Coréia
do Sul

atuação governamental;
participação

Observa-se que a escalabilidade pol�tica ocorre principalmente por meio da
atua��o �overnamental na implementa��o de SIS e GE para apoiar a�ões sociais e
melhorar o desenvolvimento econômico e social da popula��o das localidades estudadas�
Na maior parte dos estudos se destaca a atua��o �overnamental como um elemento em
comum� confirmando que o �overno exerce um papel importante a fim de promover o
desenvolvimento social na localidade [�ae�er e �hompson 2004; Shin 2010;
�winomurinzi et al. 2012; Gil-Garcia et al. 2013; Liu et al. 2014; Al-Hujran et al. 2015;
�akhoury e Aubert 2015; San�ki 2018]� A atua��o �overnamental ocorre por meio de
escolhas pol�ticas para priorizar o pro�rama social em meio a outros setores do �overno
que disputam os recursos dispon�veis� bem como pelo aporte de recursos ao projeto� a
promo��o de le�isla�ões que suportem o projeto e alian�as com or�anismos
internacionais�

A escalabilidade �eo�ráfica� se caracteriza pela expans�o dos sistemas para
novos territórios e consequentemente novos usuários� bem como suas culturas�
experiências de vidas e eventuais dificuldades para uso do sistema� O estudo de Löfstedt
�2007⺂ identificou necessidade de prover servi�os ao cidad�o em qualquer localidade� O
estudo de Kaushik e Sin� �2004⺂� realizado na Índia� descreve a busca ativa de pessoas
com barcos nas áreas mais recônditas� �winomurinzi et al. �2012⺂ observaram a
necessidade de redesenhar as �IC para se adequarem a pequenos �rupos locais na
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África do Sul� Liu et al. �2014⺂ ar�umentam que o SIS estudado promoveu a confian�a
no �overno móvel� que s�o frutos do ambiente social e da facilidade tecnoló�ica de uso�

2.3. Infraestrutura de Informação
Neste trabalho� estudamos a escalabilidade de forma associada ao conceito de
Infraestruturas de Informa��o �II⺂� Rolland �2003⺂ define este conceito como �uma
cole��o hetero�ênea de diferentes tecnolo�ias� componentes� protocolos e aplicativos
para apoiar áreas de aplica��o diferentes e variadas e usar ao lon�o do tempo em
�randes distâncias �eo�ráficas�� II envolve a no��o de uma infraestrutura que suporta
um espa�o social onde pessoas� or�aniza�ões e componentes técnicos podem
espontaneamente formar associa�ões para o desenvolvimento de al�uma atividade
[Araújo et al. 2016]�

Hanseth e Monteiro �2004⺂ descrevem II com três caracter�sticas: i⺂
Compartilhada: II é uma unidade irredut�vel que é compartilhada por uma comunidade
maior de usuários� já que parte da II n�o pode ser reduzida e usada independentemente
sem chamar outras partes interconectadas; ii⺂ Aberta: n�o há limites pré-definidos para o
número de usuários e partes interessadas; sem necessariamente implicar que todos e
qualquer um é inclu�do em uma II� os autores ar�umentam que limites pré-definidos
para II n�o podem ser criados; e iii⺂ Capacita��o: ao invés de serem projetadas para
propósitos particulares únicos� II devem ser interpretadas como uma fun��o de suporte
ou habilita��o para uma variedade de diferentes dom�nios de aplica��o�

O conceito de II e suas caracteriza�ões mostradas acima� diver�e da vis�o
estritamente técnica da Infraestrutura de �I [Schmidt et al. 2014] e nos oferece o
embasamento para sustentar a ar�umenta��o aqui proposta� de que o social e o técnico
n�o s�o separáveis e� ao contrário� s�o constitu�dos e constitutivos um do outro� Visto
desta perspectiva� a escalabilidade n�o é apenas uma quest�o técnica ou econômica� mas
uma quest�o de escalar uma rede hetero�ênea e complexa [Ciborra 2004]�

2.4. �eoria Ator-Rede
A fim de alinhavar os conceitos de escalabilidade e II por um olhar sociotécnico� al�uns
conceitos da �eoria Ator-Rede de Latour [Latour 2011] foram utilizados� Um deles é o
conceito das �caixas-pretas�� O termo �caixa-preta� é usado sempre que uma tecnolo�ia
se revela complexa demais� A caixa-preta é um conteúdo fechado de tecnolo�ia� Ao
invés de entender e problematizar o fenômeno� em seu lu�ar é desenhada uma
�caixinha� preta� a respeito da qual n�o é preciso saber nada� Os atores envolvidos nas
ne�ocia�ões em volta da caixa-preta s�o re�idos por movimentos de tradu��o5� onde
atores humanos e n�o humanos se co-modificam� A tradu��o representa cada pequeno
passo de mudan�a proveniente do movimento do artefato por meio do tempo e do
espa�o� o que resulta e é uma consequência de diferentes formas de redes criadas em
torno da tecnolo�ia e seus diferentes interesses e expectativas da tecnolo�ia [Latour
2011]� A �i�ura 2 mostra os atores humanos e n�o-humanos� a caixa-preta e o
movimento de tradu��o�

5 O movimento de tradu��o se refere a todos os deslocamentos entre os atores cuja media��o é
indispensável à ocorrência de qualquer a��o� Em lu�ar de uma r��ida oposi��o entre contexto e conteúdo�
as cadeias de tradu��o se referem ao trabalho �ra�as ao qual os atores modificam e deslocam seus vários e
contraditórios interesses [Latour 2001]�
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A AN� traz a no��o de simetria �eneralizada e defende que tanto o artefato
como o contexto se co-modificam no movimento de tradu��o [Latour 2011]� Quando a
caixa-preta está fechada� o conteúdo n�o se mistura com o contexto� O contexto é o que
está envolto na tecnolo�ia e que muitas vezes influencia nas ne�ocia�ões e decisões
daquela tecnolo�ia� ou seja� a parte social que influencia na tecnolo�ia� Quando se abre
a caixa-preta podem aparecer elementos sociais que s�o distintos de tecnolo�ias e que
muitas vezes� contexto e conteúdo se confundem� Neste trabalho� faremos a �abertura de
caixas-pretas� al�umas vezes ao lon�o da descri��o do caso na Se��o 4�

A AN�� portanto� busca problematizar e abrir as caixas-pretas para melhor
compreens�o dos artefatos em seus contextos de produ��o e uso� Este pensamento está
vinculado a uma aborda�em sociotécnica de se pensar� problematizar e analisar os SI�
Nesse sentido� esta pesquisa busca problematizar a complexidade que há por trás da
constru��o� implementa��o� ne�ocia��o e resiliência dos SI indo além da caixa-preta�

Figura 2 – Caixa-preta e tradução entre os atores. (Fonte: Autores)

2.5. �rabalhos Relacionados
A respeito das rela�ões entre o técnico e o social� �eitosa �2010⺂ realizou um estudo
sobre o cidad�o codificado no B� e no Cad�nico� Utilizando-se das �caixas-pretas� e de
II� �eitosa �2010⺂ ar�umenta que� quando artefatos tecnoló�icos passam a ser tomados
por �naturais�� passando despercebidos no cotidiano� n�o problemáticos� é que eles se
propa�am cada vez mais como �caixas-pretas� [Latour 2001]� �eitosa �2010⺂ fez uma
analo�ia riqu�ssima sobre o cidad�o e seus códi�os� podendo-se pensar no cidad�o como
sendo um conjunto de dados em SI: um Cadastro de Pessoa ��sica �CP�⺂� um número de
Carteira Nacional de Habilita��o �CNH⺂� um Número de Identifica��o Social �NIS⺂� um
cadastro de consumidor etc� Após isso� �transforma� o Cad�nico em uma II� conforme
a classifica��o de Star e Ruhleder �1996⺂� O autor ar�umenta que há uma cadeia de
transforma�ões envolvida desde o cadastramento do cidad�o no Cad�nico até o
recebimento do benef�cio do B�� apoiado pelo referencial teórico de Latour �2001⺂ com
o conceito da referência circulante� que explicita o processo de constru��o ne�ociada
dessas representa�ões� Nesta cadeia de transforma��o� existem diversos movimentos
intermediários que podem ser observados ao lon�o de todo fluxo do B��

Oliveira et al. �2015⺂ realizaram um estudo teve como principal objetivo analisar
a eficácia dos SI como elemento de coordena��o federativa� avaliando-se também os
processos de �est�o� controle e transparência relacionados com o uso de três SI



iSys: Revista Brasileira de Sistemas de Informação (iSys: Brazilian Journal of Information Systems)
http://seer.unirio.br/index.php/isys/

108

implantados a partir de 2008 no Brasil: o Sistema Hórus� na área da Saúde; o Sisjovem�
sistema responsável pelas atividades do Pro�rama Projovem Adolescente� na área de
assistência social; e o Pro�rama de Desenvolvimento da Escola �PDE⺂ interativo� na
área da educa��o� Este estudo concluiu que os SI desenvolvidos considerando a
participa��o dos diferentes n�veis de �overno tendem a ter melhor aceita��o por parte
dos usuários e� assim� produzirem melhores efeitos nos resultados das pol�ticas aos
quais est�o associados� Analisando seu uso no setor público� em particular� os SI têm
sido considerados ferramenta estraté�ica para melhorar a eficiência dos servi�os
públicos� �erando maior economia para o estado� maior n�vel de transparência e mais
qualidade no atendimento das demandas dos cidad�os� Oliveira et al. �2015⺂ citaram�
como um caso inspirador� o Cad�nico como um SI do B� inte�rado a outros SI de
pro�ramas sociais como o Sisjovem� Se�undo os autores� o Cad�nico possui
ferramentas que permitem �erar inúmeros indicadores sociais utilizados pelo Governo
�ederal e por pesquisadores para analisar os impactos do pro�rama e formular pol�ticas�

Sahay e Walsham �2006⺂� em seu estudo sobre escalabilidade de Health Information
Systems �HIS⺂ na Índia� conclu�ram que existem vários dilemas associados no assunto�
�ais dilemas s�o relacionados� por exemplo� à padroniza��o e personaliza��o local� a
aborda�ens de cima para baixo e ao cultivo� tratando pessoas como seres humanos
inteiros versus como estat�sticas� solu�ões tecnoló�icas apropriadas versus complexas�
dentre outros desafios próprios aos HIS� Sahay et al. �2013⺂� em mais um estudo sobre a
escalabilidade de HIS na África �Serra Leoa� Quênia� Gana e U�anda⺂ mostram que� de
uma perspectiva de �escala �lobal�� enquanto a �eo�rafia é realmente fundamental�
várias outras dimensões s�o observadas� incluindo a funcionalidade do sistema� a
maturidade do usuário e a complexidade pol�tica [Antonio 2019]�

3. Metodolo�ia
Para realizar este trabalho� foi adotada uma metodolo�ia que combina diferentes
métodos de pesquisa� Se�ue as se�uintes etapas: 1⺂ Investi�ação dos estudos
selecionados no MSL de Antonio et al. �2019⺂; 2⺂ Codificação dos elementos de
escalabilidade nos estudos selecionados; 3⺂ Definição de três cate�orias de
escalabilidade que foram encontradas� a�rupando-se os elementos dos estudos
selecionados do MSL de Antonio et al. �2019⺂; 4⺂ �rocedimentos de análise
qualitativa baseados em G�; 5⺂ Aplicação das cate�orias de escalabilidade
identificadas no item 3 da �i�ura 3; e� finalmente� 6⺂ Análise dos dados do estudo de
caso correlacionando com os estudos do MSL �item 1 da �i�ura 3⺂� A �i�ura 3
apresenta a metodolo�ia de pesquisa do trabalho�

Figura 3 – Metodologia de pesquisa. (Fonte: Autores)
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3.1. Metodolo�ia do Estudo de Caso
O estudo de caso deste trabalho foi desenhado na forma de um Estudo de Caso
Interpretativo �ECI⺂� O ECI é um método que assume que o nosso conhecimento da
realidade é obtido apenas por meio de constru�ões sociais como lin�ua�em� consciência
e si�nificados compartilhados [Klein e Myers 1999; Antonio et al. 2019]� O objetivo
dos ECI� n�o é identificar rela�ões causais� mas descrever condi�ões que porventura
estejam relacionadas a um fenômeno que emer�e das intera�ões sociais� �ais condi�ões
est�o associadas ao fenômeno� mas� dada a sua complexidade� n�o s�o suficientes para
atribuir uma rela��o direta de causa e efeito [Markus e Robey 1988]�

No ECI� um aspecto importante é que se assume ser imposs�vel o pesquisador
ser neutro diante de intera�ões com outras pessoas� Ainda assim� o pesquisador pode
buscar um distanciamento cr�tico� ouvindo diferentes pontos de vista sobre o caso e
refletindo sobre os achados do campo e a teoria estabelecida [Markus e Robey 1988]� O
pesquisador deve realizar diversas visitas ao campo de pesquisa e consultas à literatura e�
assim� promover um diálo�o entre a teoria e o campo� Desta forma� irá abarcar visões
distintas sobre o caso e obterá múltiplas interpreta�ões do estudo [Klein e Myers 1999]�

Este ECI busca investi�ar a escalabilidade por uma aborda�em sociotécnica de
três SI que d�o suporte tecnoló�ico ao B� no contexto da CAIXA� Assim� a quest�o de
pesquisa deste ECI é: �Como aconteceu a escalabilidade dos principais SI que fornecem
suporte ao B� no contexto da CAIXA ECONÔMICA �EDERAL?�

Cabe destacar que o suporte ao B� é realizado por meio de uma rede de
atendimento� tanto de SI como de a�entes do �overno das esferas federal� estadual e
municipal� Estes a�entes viabilizadores e mantenedores do B� desde a sua cria��o vêm
sendo influenciados pelos contextos pol�tico� social� econômico e históricos brasileiros�
O que será investi�ado neste ECI é como esta rede foi se estabelecendo� Para isso� foi
utilizada a AN� [Latour 2011]� que fornece embasamento teórico para entender as
ne�ocia�ões e associa�ões por detrás das �caixas-pretas� que s�o os SI que compõem o
suporte tecnoló�ico do B� no contexto da CAIXA�

Este estudo é do tipo único �i�e�� um estudo de caso único si�nifica que está
sendo realizado apenas um estudo de caso⺂� com múltiplas unidades de análise� quais
sejam: SIBES � Sistema do Bolsa Escola; SIBEC � Sistema de Benef�cio ao Cidad�o e
Cad�nico � Sistema do Cadastro �nico� �ais unidades de análise representam a ori�em
do B� �que tecnolo�icamente foi oriundo do SIBES⺂ e os dois principais SI� essenciais
para a existência do B�: o Cad�nico e o SIBEC� O Cad�nico [Decreto 9�364/2001] é o
cadastro de beneficiários e dos que desejam se candidatar ao benef�cio e o SIBEC é o
sistema de �era��o da folha de pa�amento do B�� Para este trabalho� foi feito um
recorte de pesquisa onde s�o relatadas as análises preliminares do Cad�nico� A �i�ura 4
apresenta os atores que compõem a rede de atores que emer�e ao redor do Cad�nico� e
que investi�amos nesta pesquisa� Na �i�ura 4� o Governo �ederal Brasileiro é o
responsável final pelo Cad�nico� Abaixo dele� está o MDS � Ministério e
Desenvolvimento Social como �estor do Cad�nico� A CAIXA é a responsável pelo
desenvolvimento e manuten��o do SI que viabiliza o Cad�nico� �inalmente� os
Munic�pios �M⺂ s�o responsáveis pelo cadastramento dos Beneficiários �B⺂ ao B��
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Figura 4 – Rede de atores do CadÚnico. (Fonte: Autores)

3.2. Coleta e Análise de Dados
Este estudo de caso incluiu o planejamento de realiza��o de entrevistas e análise de
documentos� Sempre que poss�vel� trian�ulou-se os dados da entrevista com
documentos oficiais sobre o B� e seus SI� Empre�ou-se esta aborda�em pois buscou-se
se�uir os critérios de qualidade elencados por Klein e Myers �1999⺂� �oram realizadas
entrevistas estruturadas e semiestruturadas� As entrevistas foram divididas em duas
etapas� Na primeira rodada �de mar�o a dezembro/2018⺂� entrevistou-se
desenvolvedores e �estores dos SI na CAIXA� no Rio de �aneiro � R�� no total de 5
pessoas� Na se�unda rodada� realizamos entrevistas no MDS presencialmente em
Bras�lia-D�� em dezembro/2018� totalizando 11 pessoas� �oram 16 pessoas entrevistas
com o total de 19 entrevistas distintas� pois tiveram pessoas entrevistas mais de uma vez�
Passamos 3 dias entrevistando �estores internos do B� e equipe de �I do MDS� A
média de experiência dos entrevistados nos pro�ramas sociais é superior a 10 anos�

Neste per�odo� foram entrevistados �estores das diversas áreas do B�� tais como:
Comunica��o� Condicionalidades� �iscaliza��o e a equipe de �I do MDS� Cada
entrevistado indicava pessoas relevantes a serem entrevistadas� utilizando-se assim a
técnica de snowballing6� Cessou-se de solicitar entrevistas depois que n�o se �erou
novas descobertas� controles ou insi�hts� ou seja� quando a satura��o teórica foi
alcan�ada [Klein e Myers� 1999]� Isto foi confirmado quando se che�ou à mesma vers�o
da história ao lon�o das entrevistas e pela confirma��o entre os leitores da história que
foi confi�urada� A �i�ura 5 mostra as evidências que foram analisadas�

Figura 5 – Múltiplas fontes de evidência para análise. (Fonte: Autores)

Al�uns entrevistados n�o permitiram �ravar entrevistas e� neste caso� tomou-se
nota� As entrevistas foram transcritas na �nte�ra pela pesquisadora� Além das entrevistas�

6 �écnica snowballing �bola de neve⺂ � os entrevistados indicam novos candidatos a serem entrevistados que por sua vez indicam
novos e assim sucessivamente� até que seja alcan�ado o objetivo proposto� que é o �ponto de satura��o��
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obtivemos dados de múltiplas fontes de evidências� �ivemos acesso a relatórios e dados
que est�o publicados na Internet7� além de insumos e arti�os que nos foram fornecidos
pelos entrevistados� �oram investi�ados especificamente documentos oficiais do
Governo �ederal [Brasil 1996; Brasil 2002] Na �abela 2� apresenta-se o perfil dos
entrevistados e na �abela 3� o roteiro de entrevistas do estudo de caso�

Tabela 2 – Perfil dos entrevistados do estudo de caso interpretativo.

ID Posição do entrevistado Experiência Tempo de
entrevista

Tipo de registro
da entrevista

1 Coordenador TI CAIXA 03 anos 1 hora Notas

2 Desenvolvedor CAIXA 03 anos 30 minutos Notas

3 Desenvolvedor CAIXA 12 anos 1 h e 12 min Notas

4 Coordenador CAIXA 13 anos 1 hora Notas

5 Gestor MDS 10 anos 51 minutos Gravação e Notas

6 Coordenador TI MDS 13 anos 1:32 min Gravação e Notas

7 Desenvolvedor TI MDS 13 anos 1:32 min Gravação e Notas

8 Gestor MDS 14 anos 23 minutos Gravação e Notas

9 Gestor MDS 18 anos 1:51 min Gravação e Notas

10 Gestor MDS 04 anos 30 minutos Gravação e Notas

11 Gestor MDS 10 anos 1:33 min Gravação e Notas

12 Gestor MDS 14 anos 1:33 min Gravação e Notas

13 Coordenador de TI MDS 14 anos 2:07 min Gravação e Notas

14 Coordenador de TI MDS 14 anos 2:07 min Gravação e Notas

15 Coordenador de TI MDS 14 anos 2:07 min Gravação e Notas

16 Gestor CAIXA 10 anos 30 minutos Notas

3.3. Análise dos dados
Este estudo de caso possui como espa�o temporal análises de 2001 a 2002; 2003 a 2009
e 2010� O espa�o temporal se deve ao fato de estarmos investi�ando a escalabilidade na
ori�em do B� de 2001 a 2002� No recorte de pesquisa que trata este estudo� as análises
se referem ao per�odo de 2003 a 2009 e 2010� relativos à ori�em e à evolu��o do
Cad�nico� O per�odo de 2010 se refere à quando sur�iu o Cad�nico online� conforme
apresenta a Se��o 4�2�

Tabela 3 – Roteiro de entrevistas do estudo de caso.

7 Dados oficiais sobre o Bolsa �am�lia encontram-se em https://www��ov�br/cidadania/pt-br/acoes-e-pro�ramas/bolsa-familia/dados

https://www.gov.br/cidadania/pt-br/acoes-e-programas/bolsa-familia/dados
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Roteiro de Entrevistas
Breve apresentação da pesquisa e da pesquisadora e o que buscamos investigar

Qual seu nome, seu papel e sua experiência no BF?
No seu entendimento, como se deu a escala e dimensionamento do benefício em
nível nacional? (Buscar elementos sociais, tecnológicos, políticos e culturais)
Como você percebe a evolução do BF em termos tecnológicos?
Como você percebe a evolução do BF em termos sociais?
Como você percebe o BF na sociedade brasileira?
Considerações finais – pesquisadora e entrevistado

Ademais� para análise qualitativa dos dados� utilizou-se procedimentos de
análise qualitativa baseados em G�� O método da G� adota as considera�ões
ontoló�icas e epistemoló�icas do subjetivismo� conforme defini�ões de Mor�an e
Smircich �1980⺂� as quais consideram que a realidade pode ser socialmente constru�da a
partir da intera��o entre indiv�duos que a le�itimam por meio de s�mbolos� É um
método interpretativo de pesquisa que busca explicar a realidade a partir dos
si�nificados atribu�dos pelos envolvidos às suas experiências [Bandeira-de-Mello e
Cunha 2003]� Sendo assim� entendemos que esta aborda�em está de acordo com o ECI
que foi realizado� Este estudo é inspirado no trabalho de Carvalho et al. �2020⺂ a fim de
auxiliar na estrutura��o do passo a passo na estrutura��o da G��

Na G�� as análises de dados qualitativos ocorrem em três passos: I �
Codifica��o Aberta� II � Codifica��o Axial e III � Codifica��o Seletiva [Strauss e
Corbin 2007]� Na codifica��o aberta� os dados s�o quebrados� analisados� comparados�
conceituados e cate�orizados� Isso exi�e uma leitura minuciosa das respostas para que
sejam encontrados os códi�os e as cate�orias� que s�o os resultados dessa etapa� Na
codifica��o axial� busca-se identificar as rela�ões existentes entre as cate�orias
definidas� Esses relacionamentos s�o denominados conectores e� por sua vez� apontam
causas e efeitos� condi�ões e estraté�ias de a��o� Por fim� na codifica��o seletiva� a ideia
ou cate�oria central do estudo é criada [Strauss e Corbin 2007]�

Apesar da G� citar três tipos de codifica��o� cabe ao pesquisador definir quais
ser�o utilizados para satisfazer as necessidades da pesquisa [Strauss e Corbin 2007]�
Esta pesquisa adotou apenas os procedimentos de codifica�ões aberta e axial na análise
qualitativa� Na codifica��o aberta� foi realizada uma leitura das respostas obtidas e� com
aux�lio do software A�LAS�ti8� foram feitas marca�ões nos trechos selecionados e ent�o
atribu�dos códi�os a eles� Na codifica��o axial� os códi�os foram relacionados às suas
respectivas cate�orias� As cate�orias s�o a�rupamentos de códi�os que se relacionam de
al�uma forma e que possuem um �rau de abstra��o alto [�erreira et al. 2018]�

3.4. Critérios de Qualidade
Nos ECI� s�o adotados critérios de qualidade que s�o voltados para uma valida��o
subjetiva do caso� Cabe aqui afirmar que� de um modo �eral� os critérios de valida��o
do ECI se baseiam em um processo subjetivo� no qual o leitor� ao tomar contato com o
caso relatado� jul�a se ele é válido para o seu contexto de leitura [Antonio et al. 2019]�

Neste ECI� utilizou-se os critérios de condu��o de pesquisa interpretativa
[Golden-Biddle e Locke 1993; Klein e Myers 1999; Pozzebon 2004]: contextualiza��o�

8 https://atlasti�com/

https://atlasti.com/
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intera��o � pesquisador e sujeito� abstra��o e �eneraliza��o teóricas� plausibilidade�
racioc�nio dialó�ico e reflexividade� múltiplas interpreta�ões� suspeita e autenticidade�
O critério da contextualiza��o requer que o assunto seja definido em seu contexto social
e histórico para que o público-alvo possa ver como a situa��o atual sob investi�a��o
emer�iu [Klein e Myers 1999]�

O critério sobre intera��o - pesquisador e sujeito� exi�e que o pesquisador
coloque a si mesmo e aos sujeitos em uma perspectiva histórica [Klein e Myers 1999]�
Para que o pesquisador tenha este entendimento� precisa ir a campo e realizar entrevistas�
pois o conhecimento e as descobertas da pesquisa emer�em principalmente desta
intera��o de conhecimento que é produzida quando as entrevistas s�o realizadas
[Antonio et al. 2019]�

Quanto à abstra��o e �eneraliza��o teóricas� Walsham �2006⺂ ar�umenta que
existem quatro tipos de �eneraliza�ões em um ECI: o desenvolvimento de conceitos� a
�era��o de teoria� o desenho de implica�ões espec�ficas e a contribui��o de descobertas
à comunidade cient�fica� É importante que abstra�ões e �eneraliza�ões teóricas sejam
cuidadosamente relacionadas aos detalhes do estudo de campo� uma vez que foram
experimentadas ou coletadas pelo pesquisador [Klein e Myers 1999; Walsham 2006;
[Antonio et al. 2019]� Para utilizar o critério da plausibilidade� os pesquisadores
primeiro precisam mostrar que sua pesquisa faz sentido� o que si�nifica estabelecer
conexões com os antecedentes e experiências pessoais e disciplinares de seus leitores
[Pozzebon 2004]�

O critério do racioc�nio dialó�ico exi�e que o pesquisador enfrente os seus
preconceitos com os dados que emer�em a partir do processo de pesquisa� Klein e
Myers �1999⺂ ar�umentam que o pesquisador deve ter sensibilidade a poss�veis
contradi�ões entre os preconceitos teóricos que orientam o desenho da pesquisa e as
descobertas reais ��a história que os dados contam�⺂ com os subsequentes ciclos de
revis�o a cada coleta de dados� A reflexividade implica em se atentar sobre como os
textos s�o escritos e como a pesquisa é comunicada [Alvesson e Sköldber� 2000;
Pozzebon 2004]� No campo de SI� Pozzebon �2004⺂ mostra que a reflexividade ainda
n�o recebe aten��o nas pesquisas realizadas� Um texto reflexivo exi�e um autor
personalizado� o uso de pronomes pessoais para destacar consistentemente o ponto de
vista representado e a constru��o do pesquisador como um indiv�duo razoável� porém
fal�vel� com o qual o público pode se identificar [Alvesson e Sköldber� 2000; Pozzebon
2004]�

O critério das múltiplas interpreta�ões requer que o pesquisador examine as
influências que o contexto social tem sobre as a�ões em estudo ao procurar e
documentar vários pontos de vista� juntamente com as suas respectivas razões [Klein e
Myers 1999]� Quanto ao critério da suspeita� o pesquisador deve estar sempre com o
pensamento cr�tico atento para descoberta de falsos preconceitos na pesquisa por ele e
pelos atores envolvidos [Klein e Myers 1999]� Por fim� autenticidade si�nifica ser
�enu�no para a experiência de campo como resultado de estar no campo de pesquisa
[Pozzebon 2004]�

3.5. Aplicação dos Critérios de Qualidade
Para considerar o critério da contextualização� pesquisou-se o fundo histórico e social
do objeto deste ECI� que é o B�� por meio de documentos oficiais de ór��os
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�overnamentais� estudos que narram sobre o in�cio do B� historicamente� politicamente
e economicamente� Além disso� buscou-se compreender de que forma a or�aniza��o
estudada estava inserida no contexto da época até os dias atuais [Antonio 2019]�

Em rela��o ao critério interação pesquisador e sujeito� foram realizadas em
campo 19 entrevistas presenciais estruturadas e semiestruturadas com participantes
relevantes� relacionados ao objeto de estudo que estava sendo investi�ado� No sentido
de considerar os critérios da abstração e �eneralização teóricas na pesquisa�
escolhemos e utilizamos AN� para realizar um diálo�o com o campo de pesquisa�
relacionando os achados no campo por meio das entrevistas com o que está explicitado
na teoria escolhida�

O critério da plausibilidade foi considerado� pois entendemos que o tema
escolhido é de relevância pela contribui��o cient�fica que a pesquisa trará em investi�ar
a escalabilidade do SI que fornece suporte ao B�� o Cad�nico� Nos trabalhos
relacionados� apesar de terem sido encontrados vários estudos de caso� n�o houve um
estudo de caso no Brasil que analisasse a escalabilidade do B� e é isto que este trabalho
realiza [Antonio 2019]�

O critério do racioc�nio dialó�ico foi considerado quando foram observados
pontos relevantes em campo pertinentes à pesquisa realizada e� para confirma��o�
voltou-se a campo repetidas vezes e entrevistou-se al�uns participantes mais de uma vez
a fim de refinar o entendimento sobre diversas passa�ens da pesquisa� Após as
entrevistas� foram consolidados textos preliminares criados a partir de relatos dos
participantes e foi solicitado que os participantes lessem para confirmar o entendimento
dos relatos [Antonio 2019]�

O critério da reflexividade foi considerado quando se escreveu o ECI na 1ª
pessoa do plural� O critério das múltiplas interpretações foi considerado� pois
entrevistou-se participantes de diversas unidades da CAIXA e do MDS� que trouxeram
visões diferenciadas sobre o objeto de estudo [Antonio 2019]�

O critério da suspeita foi considerado nas entrevistas e na análise de
documentos� visando manter um pensamento cr�tico por parte da pesquisadora no
momento da coleta de dados� sem contamina�ões por visões preconceituosas por parte
dos participantes� Este critério está relacionado ao da autenticidade� Realizou-se
re�istros fidedi�nos� inserindo no ECI o que foi realmente dito pelos entrevistados entre
aspas e� somente após isso� foram realizadas interpreta�ões sobre o que foi dito à luz da
teoria escolhida� Além disso� tem-se evidências de re�istros �ravados e anuência do que
foi compartilhado por e-mail pelos participantes� [Antonio 2019]�

4. O Caso do CadÚnico
Para posicionar o Brasil no contexto mundial em 2001� cabe mencionar que havia uma
onda neoliberal� onde pro�ramas chamados de Bem-estar Social� baseados na teoria de
Keynes �1935⺂ foram criados em diversos locais do mundo� defendendo a interven��o
do Estado nas atividades econômicas de modo a suprir as carências ou deficiências
existentes� uma vez que a inte�ra��o do Estado com a sociedade no sentido de produ��o�
distribui��o e consumo de bens fortificam a economia [Keynes 1935]� Assim� nos anos
1990� após a estabiliza��o monetária� o Governo �ederal deu in�cio a uma série de
pro�ramas sociais para combate à pobreza� entre eles� Bolsa Escola� Aux�lio-Gás e
Bolsa Alimenta��o�
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O Cad�nico foi formalizado em 2001 a partir do Decreto 9�364� ao final do
�overno �ernando Henrique Cardoso ��HC⺂� A fim de alavancar o cadastramento das
fam�lias brasileiras no Cad�nico foi realizada uma for�a-tarefa pelo Governo �ederal�
conforme fra�mento de entrevista:

“Fiquei dez dias dentro de um barco fazendo busca ativa de famílias do BF. Foi
uma missão que durou 45 dias, houve um revezamento entre as pessoas. Levamos gente
do CadÚnico do município para fazer cadastramento, equipe para tirar carteira de
trabalho, uma pessoa para tirar e revelar a foto na hora, título de eleitor e certidão de
nascimento. Encontrei uma família no município de Breves em Belém do Pará que
nenhum dos membros da família tinham certidão de nascimento.”

[Entrevistado 9]
Como o próprio nome su�ere� o Cad�nico foi pensado com o objetivo de

unificar diversos SI que re�istravam benef�cios sociais de forma fra�mentada� A
respeito da unifica��o dos pro�ramas sociais� se�ue trecho de entrevista:

“Quando ocorreu a unificação dos programas sociais, a equipe de transição do
Governo Federal que fez o estudo e unificação dos programas funcionou fisicamente
dentro do prédio do Bolsa Escola. O Bolsa Escola era o maior programa de
transferência de renda que existia entre os quatro que foram unificados. Consideraram
importante conhecer de perto a dinâmica deste programa para entender o que esperar,
seu funcionamento etc. Tinha se construído o pensamento para a unificação dos
programas, mas não a operação do novo programa unificado. Foi feito um esforço
dentro do MEC para disponibilizar empregados a fim de ajudar na operacionalização
do novo programa social unificado junto com a equipe de transição. Quando foi
definido o ministério que atenderia o programa, algumas pessoas migraram de forma
definitiva do MEC para o MDS. Durante 2003 e 2005 atuei ainda no MEC
paralelamente (...) em 2003 não havia ainda MDS, não havia nem servidor de e-mail,
primeiro veio o MESA e só em 2005 que migrou para o MDS.”

[Entrevistado 9]
Os diversos pro�ramas existentes nos anos de 2001 e 2002� utilizavam diferentes

cadastros para identificar e selecionar o público-alvo� o que dificultava a coordena��o
das a�ões� fra�mentava o atendimento e reduzia sua eficiência [WWP 2016]� O
Cad�nico� portanto� foi constitu�do como um SI unificado para coletar dados para
identificar fam�lias de baixa renda no pa�s para fins de inclus�o em pro�ramas de
assistência social e redistribui��o de renda [WWP 2016]� A �i�ura 6 apresenta os
pro�ramas sociais fra�mentados e unifica��o� Se o Cad�nico teve a for�a de uma lei no
ano de 2001� para a sua operacionaliza��o� foram necessárias diversas outras a�ões� que
s�o discutidas na Se��o 4�1�
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Figura 6 – Programas sociais fragmentados e a posterior unificação. (Fonte: Autores)

4.1. De 2003 a 2009: O CadÚnico offline
Destaca-se que a consolida��o do Cad�nico como ferramenta de inclus�o social das
fam�lias de baixa renda come�ou a se concretizar com a cria��o do B�� em 2003� a
partir da unifica��o dos pro�ramas de transferência de renda condicionada existentes na
época [Keynes 1935]� A pol�tica de cria��o do B� impulsionou a cria��o do Cad�nico
como SI� materializando-o e fazendo-o �sair do papel�� Aqui cabe uma articula��o
teórica à terceira máxima de �ano bifronte� no lado direito da �ciência em constru��o��
que diz: �A máquina vai funcionar quando as pessoas interessadas estiverem
convencidas� [Latour 2011]� Ou seja� quando emer�iu o B�� as pessoas envolvidas
foram convencidas e o Cad�nico come�ou a ser criado e após isso� escalado� Mesmo
tendo unificado os cadastros ainda em 2005� havia muitas multiplicidades� A �i�ura 7
apresenta um resumo temporal da descri��o desta se��o�

Figura 7 – Resumo temporal CadÚnico: 2003 a 2009. (Fonte: Autores)

Conforme fra�mento de entrevista:

“Em 2005 mal tínhamos computador para trabalhar. Além disso, mal tínhamos
acesso ao CadÚnico. A primeira base do CadÚnico a que tive acesso foi em janeiro de
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2005. O sistema era offline e instalado nos 5570 municípios. A base era problemática.
Os dados eram transmitidos à CAIXA e tinha um arquivo retorno para cada município.
O município analisava as críticas e via todas as inconsistências, tratava e mandava à
CAIXA. Mesmo tendo unificado, existiam multiplicidades de cadastros. Quando
mudava a gestão das prefeituras, a gestão anterior apagava toda a base anterior. O
município então tinha que pedir nova base à CAIXA. Isto gerava um grande retrabalho
para as prefeituras.”

[Entrevistado 6]
Notamos um descompromisso com uma �est�o continuada do Cad�nico e uma

falta de consciência e preocupa��o com a manuten��o do cadastro� Aqui� faz-se ur�ente
e necessário uma a��o de sistematiza��o do processo que seja menos influenciada por
a�ões pol�ticas� como a constante extin��o da base nos munic�pios a cada virada de
�est�o�

Sendo assim� entrando pela �porta de ciência em constru��o� conforme nos
su�ere a AN� [Latour 2011]� apesar da lei ter criado um único cadastro� isso n�o foi
suficiente� As questões pol�ticas sobressa�am em questões tecnoló�icas� quando as bases
eram apa�adas pelas novas prefeituras� invalidando o trabalho de �estões anteriores e
dificultando o bom funcionamento e manuten��o do Cad�nico em sua ori�em� Abrindo
a caixa-preta �conteúdo tecnoló�ico⺂� emer�em elementos do contexto que influenciam
o conteúdo� tais como: ��est�o pol�tica� �boicote�� �falta de infraestrutura��
�problemas�� �retrabalho� e �falta de consciência� �elementos do contexto⺂� Neste
cenário� contexto e conteúdo se confundem [Latour 2011]� Podemos concluir que a
quest�o era muito mais social que tecnoló�ica� devido à forte influência pol�tica no
Cad�nico�

Este ar�umento pode ser confirmado ao lon�o dos anos na evolu��o do
Cad�nico� À medida que a le�isla��o ia sendo aperfei�oada e ampliada� ocorrendo
movimentos de escalabilidade pol�tica� a tecnolo�ia em se�uida também ia sendo
escalada e acompanhava os avan�os pol�ticos do Cad�nico� A escalabilidade pol�tica�
por assim dizer� �alimentava� a escalabilidade tecnoló�ica e vice-versa� O foco do
estudo da escalabilidade desta pesquisa s�o aspectos de tecnolo�ia� pessoas� processos e
o contexto institucional em que o Cad�nico está inserido� Neste contexto� ocorreu um
movimento de tradu��o entre os atores� onde os dois se modificam� tanto a pol�tica
como a tecnolo�ia� promovendo a escalabilidade do Cad�nico� Se�ue continua��o da
entrevista anterior:

“Foi realizado um estudo da base do CadÚnico e identificou-se muitos
problemas e multiplicidades. Não havia marcação de cadastros ativos e inativos. A
CAIXA teve que represar a base do CadÚnico em âmbito nacional. Todos ficaram sem
trabalhar esperando o término das marcações na base. A partir do momento que fez
esta marcação, o MDS lançou a Portaria 360/2005 para atualização cadastral. O MDS
remunerava os municípios para promover a atualização cadastral.”

[Entrevistado 6]
Neste ponto� já observamos a tecnolo�ia influenciando no social� As pessoas

ficaram sem trabalhar� ou seja� o cadastro dos cidad�os teve que ser interrompido até
que a tecnolo�ia estivesse pronta para continuar recebendo cadastros� Após isso�
observa-se um movimento pol�tico para promover a escalabilidade do Cad�nico� A
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Portaria 360/2005 foi lan�ada após a marca��o das bases para promover a atualiza��o
cadastral e para que os munic�pios qualificassem o dado� �oi o primeiro momento de
promo��o pol�tica para atualiza��o do Cad�nico pelos munic�pios� Com a remunera��o
aos munic�pios� estes promoviam a atualiza��o cadastral em suas comunidades�
escalando desta forma o Cad�nico�

Se�uindo a entrevista com outro entrevistado:

“Em 2006, através de um organismo internacional conseguimos comprar o
primeiro servidor. Através dessa máquina, pôde ser começada a usar banco de dados e
a realizar diversos outros trabalhos de avaliação dos dados do CadÚnico. O fato ficou
marcado por conta da morte do Papa João Paulo II e o nome da máquina ficou sendo
“Bento”, pois foi no ano que assumiu o Papa Bento e entenderam que se tratava de
uma máquina abençoada. Não havia transferência de cadastros. Havia muitas
multiplicidades. O beneficiário se mudasse de estado receberia múltiplos benefícios.”

[Entrevistado 6]
Mais uma vez podemos destacar neste ponto da história que a necessidade de

uma transforma��o do Cad�nico era iminente� O fato de n�o haver transferência de
cadastros �erava muitos preju�zos ao MDS e a CAIXA e o processo estava muito frá�il�
O Cad�nico precisava o quanto antes de uma II que fosse única� compartilhada
[Monteiro 1998] e que n�o pudesse ser reduzida sendo apa�ada por �estões anteriores�

Abrindo a caixa-preta neste ponto� observa-se elementos como �pol�tica��
�dados� e �ne�ocia��o� �elementos do contexto e do conteúdo⺂� A tecnolo�ia precisava
avan�ar para promover uma transforma��o no Cad�nico de forma que ele se tornasse
mais escalável� Mais uma vez� contexto e conteúdo se confundem�

Voltando a continua��o da entrevista anterior� com o mesmo entrevistado:

“Com o tempo, o MDS foi conseguindo melhores máquinas para se trabalhar. À
medida que a tecnologia ia melhorando no MDS, mais as análises do CadÚnico
também iam sendo aprimoradas. Além disso, a equipe também ia sendo ampliada e foi
melhorando, com Gerentes de Projetos, Desenvolvedores, e profissionais de TI
qualificados. A equipe foi melhorando, pois, as pessoas que já estavam na equipe iam
indicando novos membros para trabalhar na Coordenação Geral de Informação (CGI)
do MDS”.

[Entrevistado 6]
Em meados de 2008 e 2009� a CGI foi considerada a virar uma Diretoria de �I

�D�I⺂� Porém� n�o tinha como a CGI virar D�I pois já havia uma outra D�I� �oi
realizada uma �rande reuni�o e foram transferidas pessoas da CGI� máquinas e
equipamentos� tudo para a D�I já existente� Porém� com o tempo� a empresa contratante
dos empre�ados foi à falência e n�o conse�uia mais pa�ar os salários e os empre�ados
foram indo embora da D�I� A partir deste momento come�ou o caos no MDS com
rela��o à �I� pois as pessoas que detinham o conhecimento técnico e tácito do
Cad�nico foram saindo do MDS� �oi um �rande impacto para o MDS neste momento�
A forma de contrata��o mudou� Al�umas pessoas chave conse�uiram permanecer por
or�anismos internacionais� como o Pro�rama das Na�ões Unidas para o
Desenvolvimento �PNUD⺂ ou a Or�aniza��o das Na�ões Unidas para a Educa��o� a
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Ciência e a Cultura �UNESCO⺂� Desta forma� conse�uiram continuar al�uns projetos do
Cad�nico no MDS�

4.2. O CadÚnico online a partir de 2010
A partir de 2010� o Cad�nico passou a ser online com a vers�o 7�0 e as multiplicidades
passaram a ser eliminadas� �oi uma �rande evolu��o do Cad�nico� A mudan�a de II de
offline para online � escalabilidade tecnoló�ica - �erou uma �rande melhoria ao
Cad�nico� A �rande mudan�a no Cad�nico foi poder transferir dados de pessoas dentro
do Cad�nico de um munic�pio para o outro� Observa-se aqui movimentos de
escalabilidade pol�tica e tecnoló�ica ocorrendo no Cad�nico� Essa transferência di�ital
carre�a em si diversas articula�ões pol�ticas se�uida por melhorias tecnoló�icas para
que esta movimenta��o ocorresse e se che�asse ao Cad�nico online� Esta mudan�a
extin�uiu as inconsistências que ocorriam com o Cad�nico offline� Aqui recorre-se ao
conceito de II [Rolland 2003]� onde o Cad�nico pode ser reconhecido para ser usado
em �randes distâncias �eo�ráficas� visto que era usado em âmbito nacional�

Porém� houve problemas em al�uns munic�pios para usar o Cad�nico online�
Al�uns munic�pios n�o possu�am boa qualidade de Internet e a transmiss�o de dados era
muito baixa� principalmente na re�i�o Norte do pa�s� Esta re�i�o ficou ainda offline� mas
já recebendo os arquivos da base centralizada online� Com o tempo� cada caso foi
tratado pontualmente para que todos pudessem ter acesso ao Cad�nico 7�0 online� Aqui
ocorreu escalabilidade �eo�ráfica� pol�tica e tecnoló�ica� tratando os munic�pios com
problemas de forma pontual para que todos tivessem acesso à Internet de qualidade�
Além disso� cabe mencionar a II compartilhada que proveu condi�ões para promover a
escalabilidade tecnoló�ica� mesmo com dificuldades de conex�o à Internet�

Após a vers�o online e as inconsistências terem sido saneadas� foi lan�ado o
IGD-M �Índice de Gest�o Descentralizada � Munic�pios⺂� por meio da Portaria
754/2010� Aqui foi um se�undo momento de atua��o pol�tica para atualiza��o do
Cad�nico pelos munic�pios� O munic�pio assinava um termo com o MDS assumindo
que iria cumprir dois indicadores de cadastro: cadastro atualizado e válido e dois
indicadores referentes as condicionalidades preconizadas pelo B�: saúde e educa��o�
Quanto mais o IGD-M aumentava� mais o munic�pio recebia um aux�lio financeiro do
MDS� Observa-se a rede sociotécnica de atores envolvendo MDS� munic�pios e
Cad�nico atuando em conjunto [Ciborra 2004; Latour 2011]� O IGD-M foi bom para o
MDS� para os munic�pios e para a qualifica��o do Cad�nico�

Mais uma vez� observa-se a pol�tica e tecnolo�ia atuando em conjunto� A
Portaria 754/2010 sur�iu para fidelizar os munic�pios e �erar o comprometimento em se
atualizar o cadastro� Houve toda uma articula��o pol�tica entre o MDS e os munic�pios
para promover a escalabilidade tecnoló�ica e pol�tica do Cad�nico� Ocorreu uma
�retroalimenta��o� entre os dois elementos para promover a escalabilidade do
Cad�nico� Além disso� observa-se a II mencionada por Hanseth e Monteiro �2004⺂
envolvida� nas suas três caracteriza�ões� O Cad�nico possui uma II compartilhada� pois
os munic�pios est�o conectados pelo Cad�nico e s�o partes do todo� A II do Cad�nico
também é aberta� pois todos que se habilitarem ao benef�cio devem ser cadastrados
neste SI e n�o há limites de entrantes� Por fim� o Cad�nico possui uma infraestrutura
capacitada� pois fornece habilita��o para que os beneficiários possam estar aptos a
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participarem do B�� Atualmente� o Cad�nico é utilizado por 5570 munic�pios em escala
nacional e de forma online�

5. Análise qualitativa da escalabilidade
Nesta se��o� é apresentada uma análise qualitativa dos dados� na qual foi utilizada
procedimentos de análise qualitativa baseados em G�� Durante a descri��o do caso
emer�iram elementos como �computadores�� �servidor�� �off-line�� �online�� �base de
dados�� �cadastro�� ��est�o�� �portarias�� �pol�tica�� �indica�ões de pessoas��
�transferência de recursos�� �reuni�o�� �ne�ocia��o�� �falta de pa�amento�� �perda de
equipe� e �caos�� �odos estes elementos s�o elementos técnicos e sociais que
influenciam os resultados do B�� Problemas de equipe� ou seja� falta de
desenvolvedores e �erentes de projeto afeta o desenvolvimento do SI� A pol�tica emer�e
junto à tecnolo�ia� misturando contexto e conteúdo [Latour 2011]� A técnica é mais
social do que os v�nculos sociais considerados normais�

Às cate�orias de escalabilidade identificadas neste trabalho �escalabilidade
tecnoló�ica� escalabilidade pol�tica e escalabilidade �eo�ráfica⺂ foram relacionados
códi�os� Na �abela 3� apresenta-se o número de cita�ões realizadas pelos entrevistados
com rela��o as três formas de escalabilidade mencionadas� Nos pará�rafos a se�uir� s�o
apresentados os códi�os �erados e as suas respectivas cate�orias� Os códi�os� que s�o
diretamente li�ados às cate�orias� est�o representados por uma linha vermelha e as
li�a�ões entre códi�os� por uma linha preta cont�nua [Carvalho et al. 2020]�

Tabela 3 – Citações por categoria

Categoria Citações

Escalabilidade Tecnológica 20

Escalabilidade Política 15

Escalabilidade Geográfica 6

Conforme ilustrado na �i�ura 8� pode-se observar na cate�oria relacionada a
escalabilidade tecnoló�ica elementos de interesse� Podemos notar aqui que com a
compra de servidor e banco de dados� o núcleo de �I no MDS que atendia a todo B�
dentro do MDS estava mais qualificado e com melhores equipamentos para trabalhar� A
mudan�a de off-line para online foi fundamental para que se houvesse uma base
centralizada online� A equipe qualificada foi emer�indo junto com a melhoria dos
equipamentos tecnoló�icos e neste momento ocorre uma escalabilidade tecnoló�ica no
B� e Cad�nico� Assim como nos estudos de Shin �2010⺂� �winomurinzi et al. �2012⺂�
Gil-Garcia et al. �2013⺂� Liu et al. �2014⺂� destaca-se a necessidade de acesso à internet�
compra de servidores e banco de dados� que s�o itens fundamentais para se ter
infraestrutura tecnoló�ica nas localidades�

De acordo com a �i�ura 9� pode-se observar na cate�oria relacionada a
escalabilidade pol�tica al�uns fatores que levaram que esta ocorresse� Podemos notar
aqui que a escalabilidade pol�tica esteve presente no B� e no Cad�nico� A atua��o
�overnamental possibilitou que houvesse uma equipe de transi��o para o B�� com a
mi�ra��o de empre�ados do MEC no momento da unifica��o dos pro�ramas sociais
�Aux�lio Gás� Aux�lio Alimenta��o e Bolsa Escola⺂� O objetivo desta equipe de
transi��o do MEC para o B� foi absorver o conhecimento dos empre�ados que já



iSys: Revista Brasileira de Sistemas de Informação (iSys: Brazilian Journal of Information Systems)
http://seer.unirio.br/index.php/isys/

121

atuavam no MEC no novo pro�rama social� o B�� Alian�as com or�anismos
internacionais foram fundamentais para fomentar o B�� Em al�uns munic�pios o
�overno precisou fomentar o acesso à internet de forma que viabilizasse o
cadastramento das fam�lias brasileiras� As Portarias 360/2005 e 754/2010 promoveram a
atualiza��o cadastral em dois momentos distintos e importantes do Cad�nico� O
cadastramento dos cidad�os promoveu cidadania por meio do acesso ao t�tulo de eleitor�
certid�o de nascimento e carteira de trabalho� promovidos pela escalabilidade pol�tica
do B� e do Cad�nico�

Figura 8 – Categoria relacionada à escalabilidade tecnológica. (Fonte: Autores com uso
da Atlas TI).

Figura 9 – Categoria relacionadas à escalabilidade política. (Fonte: Autores com uso da
Atlas TI)

As respostas a se�uir exemplificam al�uns dos motivos identificados nessa cate�oria:

“Quando ocorreu a unificação dos programas sociais, a equipe de transição do
Governo Federal que fez o estudo e unificação dos programas funcionou fisicamente

dentro do prédio do Bolsa Escola”
[Entrevistado 8]

“Após a versão online, foi lançado o Índice de Gestão Descentralizada – Municípios
(IGD-M), por meio da Portaria 754/2010��

[Entrevistado 6]
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Assim como os estudos prévios [�ae�er e �hompson 2004; Shin 2010;
�winomurinzi et al. 2012; Gil-Garcia et al. 2013; Liu et al. 2014; Al-Hujran et al. 2015;
�akhoury e Aubert 2015; San�ki 2018] no caso Cad�nico� destaca-se a atuação
�overnamental como um elemento em comum confirmando que o �overno exerce um
papel importante a fim de promover o desenvolvimento social na localidade� Da mesma
forma que o pro�rama social nos EUA [�ae�er e �hompson 2004] o Cad�nico foi
criado para subsidiar o B� com informa�ões de um cadastro das fam�lias brasileiras a
fim de retirar estas fam�lias da extrema pobreza�

De acordo com a �i�ura 10� pode-se observar na cate�oria relacionada a
escalabilidade �eo�ráfica� al�uns elementos que a caracterizam� A atua��o
�overnamental foi fundamental para que houvesse a busca ativa de pessoas via barco à
época do cadastramento de pessoas nas ori�ens do Cad�nico� Esta busca ativa
promoveu a escalabilidade �eo�ráfica do B� e do Cad�nico� O uso do barco permitiu
os cadastradores alcan�arem espa�os antes n�o visitados� permitindo o cadastramento
dos moradores de re�iões remotas� Este cadastramento concedeu às pessoas esperan�a e
di�nidade� possibilitando-as participar de pro�ramas sociais do �overno�

Figura 10 – Categoria relacionada à escalabilidade geográfica. (Fonte: Autores com uso
da Atlas TI)

As respostas a se�uir exemplificam al�uns dos motivos identificados nessa cate�oria:

“Fiquei dez dias dentro de um barco fazendo busca ativa de famílias do BF.”
[Entrevistado 8]

“Levamos gente do CadÚnico do município para fazer cadastramento��
[Entrevistado 8]

Nos estudos de Al-Hujran et al. �2015⺂� �akhoury e Aubert �2015⺂ e San�ki
�2018⺂� nos quais foram analisados �overno eletrônico em diversas localidades� observa-
se o papel fundamental do �overno a fim de fomentar a participa��o da popula��o em
pro�ramas sociais� pol�ticas públicas e uso de tecnolo�ias atreladas ao desenvolvimento
social� O estudo de Kaushik e Sin� �2004⺂ por ter sido um SIS em uma área rural� nos
remete a busca ativa de pessoas via barco que ocorreu no Cad�nico para alcan�ar
pessoas nas áreas mais recônditas do pa�s� Estes elementos est�o relacionados com as
cate�orias de escalabilidade pol�tica e �eo�ráfica� respectivamente� O estudo de Löfstedt
�2007⺂ sobre a constru��o de um modelo de projeto de Sistema Social �SS⺂ nos remete
ao modelo que foi pensado e implementado para o Cad�nico e um item fundamental
deste modelo foi o cadastramento realizado pelos �overnos em todas a suas esferas �
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munic�pios� estados e o �overno federal em última instância� Sem o cadastramento n�o
era poss�vel que as fam�lias tivessem acesso aos benef�cios disponibilizados pelo novo
pro�rama social� Estas a�ões enalteceram a democracia e a melhoria dos servi�os aos
cidad�os� emer�indo estas fam�lias da extrema pobreza�

Essas três formas escalabilidade� técnica� pol�tica e �eo�ráfica� conforme
apresentado na descri��o do caso se entrela�am na prática� Assim� a separa��o em
diferentes cate�orias ocorre por uma necessidade de compreens�o do fenômeno
complexo da constru��o de SIS� bem como para viabilizar uma explica��o didática as
questões que permeiam o caso e permitir a compara��o com outros estudos�

Os diferentes aspectos da escalabilidade também podem aparecer de maneira
diver�ente em uma mesma situa��o� Por exemplo� o processo e unifica��o dos cadastros
dos diferentes pro�ramas piloto no in�cio dos anos 2000 n�o se�uiu um planejamento
técnico� mas foi premido por institui��o do B� que acelerou o cadastro de novas
fam�lias beneficiárias� Por um lado� podemos considerar que as decisões pol�ticas
atrapalharam o planejamento das mudan�as e n�o ofereceram tempo para uso das boas
práticas de codifica��o na constru��o dos sistemas do B�� Contudo� se nos inspirarmos
na no��o de simetria �eneralizada [Latour 2011] precisamos considerar que tanto as
decisões técnicas quanto as decisões pol�ticas possuem a priori o mesmo �rau de
importância�

No caso do B�� a op��o pol�tica por acelerar os cadastros se�uiu um lema
cunhado pelo sociólo�o Betinho ainda nos anos 1980 �quem tem fome� tem pressa��
Desse modo� os miseráveis do Brasil n�o podiam esperar o tempo necessário para que
um planejamento técnico fosse realizado� Assim� a técnica tinha que se adaptar à
pol�tica� sendo que em al�uns momentos até se beneficiou das decisões pol�ticas�
conforme explicado no pará�rafo se�uinte�

Se os aspectos técnicos em al�uns momentos eram premidos pelas decisões
pol�ticas� em outros eram apoiados ou se beneficiavam destas decisões� O sucesso
pol�tico do B� viabilizou a constru��o de uma robusta infraestrutura para os SI que
suportavam o pro�rama� Na descri��o do caso pode-se observar que a área de �I
iniciada sem espa�o na Esplanada dos Ministérios� aos poucos foi adquirindo
equipamentos e se qualificando para �erir os SI do B�� Esta área responsável pelos SI
do B� também �anhou notoriedade� por exemplo ao ser promovida de CGI para D�I�

Além da qualifica��o or�anizacional� a tecnolo�ia também recebeu apoio da
pol�tica para en�ajar os munic�pios no cadastro das fam�lias beneficiárias do B��
Mesmo com a amplia��o do acesso à Internet e a disponibiliza��o do Cad�nico para as
prefeituras municipais� no in�cio dos anos 2000� o cadastro dos beneficiários era
precário e os dados inseridos tinham inconsistências que dificultavam os pa�amentos de
valores justos e de forma re�ular às fam�lias beneficiárias� Somente com a publica��o de
portarias com incentivos para as prefeituras qualificarem os cadastros das fam�lias� os
dados re�istrados no Cad�nico foram aprimorados e o número de fam�lias cadastradas
aumentou consideravelmente� Essa situa��o nos mostra que n�o basta apenas um
sistema de GE estar dispon�vel� é necessário que junto da tecnolo�ia outras iniciativas
sociais e pol�ticas sejam realizadas para fomentar o uso da tecnolo�ia�
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6. Limitações
Uma limita��o deste trabalho foi a falta de recursos financeiros e de tempo para realizar
mais entrevistas� Para miti�ar esta limita��o� tivemos que optar por um recorte de
pesquisa� Cabe mencionar que a escolha deste trabalho foi por investi�ar a
escalabilidade do Cad�nico a partir de sua trajetória tecnoló�ica e� sendo assim� n�o
entrevistamos os beneficiários do B�� nem os detratores do pro�rama� Portanto� uma
outra limita��o de pesquisa é n�o ter a vis�o do beneficiário do B� e n�o ter uma vis�o
anta�ônica das pessoas que n�o s�o a favor do B� [Antonio 2019]�

Em rela��o à análise qualitativa dos dados com procedimentos de análise
qualitativa baseados em G�� as etapas de codifica��o descritas neste trabalho podem ter
levado em considera��o as experiências da pesquisadora que desenvolveu esta atividade�
Para miti�a��o desta limita��o� foi realizado um estudo pela pesquisadora sobre
procedimentos de G� em análise qualitativa� A fim de prover a validade cient�fica na
condu��o deste trabalho� utilizou-se os critérios de condu��o de pesquisa interpretativa
[Klein e Myers 1999; Pozzebon 2004]� Além disso� houve revis�o de três pesquisadores
com experiência de mais de 10 anos em estudos qualitativos�

�inalmente� em rela��o a análise qualitativa dos dados com procedimentos de
análise qualitativa baseados em G�� trata-se de um procedimento extremamente
trabalhoso� conforme destaca Soares �2019⺂� Além disso� al�umas dificuldades no
manuseio da ferramenta A�LAS�ti foram sentidas ao lon�o das etapas que exi�iram seu
uso� No entanto� trabalhos como o de Costa e Itelvino �2018⺂ serviram como suporte no
uso da G� no momento da elabora��o deste trabalho�

7. Considerações �inais
Este trabalho buscou investi�ar os momentos de escalabilidade dos SI que apoiam o B�
por um olhar sociotécnico através da atua��o de elementos pol�ticos� tecnoló�icos e
�eo�ráficos� Ainda investi�amos a complexa rede de atores formada em torno do
Cad�nico e foram considerados dois �randes momentos: sua ori�em e sua
transforma��o de offline para online� Esta análise foi realizada por meio de um ECI�
considerando os critérios de qualidade e utilizando múltiplas fontes de evidências� No
caso� para o sucesso do SI Cad�nico� n�o bastava fornecer uma boa infraestrutura
tecnoló�ica com conectividade e computadores para o cadastro� �ez-se necessário ir
além� articulando-se uma rede de atores que viabilizasse a descoberta e o re�istro
codificado das milhões de fam�lias pobres no Brasil� Assim� escalar o Cad�nico
envolveu uma série de opera�ões le�ais e pol�ticas para atrair prefeituras a cadastrar as
fam�lias em seus respectivos munic�pios�

Como contribui��o� este estudo identificou elementos importantes� como: i⺂
apesar do Cad�nico ter sido criado em 2001� foi a cria��o do B� �MP 132/2003⺂ que o
impulsionou a existir como SI; ii⺂ mudan�as pol�ticas de �est�o nas prefeituras afetavam
a manuten��o tecnoló�ica do Cad�nico� com o �apa��o das bases� que ocorria a cada
�est�o; iii⺂ articula��o pol�tica nos n�veis federais� estaduais e municipais� com a
Portaria 360/2005 que promoveu o primeiro movimento de atualiza��o cadastral�
remunerando os munic�pios que realizavam a atualiza��o no Cad�nico; iv⺂
Coordena��o de �I do MDS sendo escalada para se tornar uma diretoria� porém
questões de contrata��o impediram que esta escala ocorresse e v⺂ transforma��o do
Cad�nico para online em 2010� com a se�unda �rande articula��o pol�tica de
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atualiza��o cadastral com o lan�amento do IGD-M� por meio da Portaria 754/2010� A
análise qualitativa realizada baseando-se em procedimentos de G� sumarizou estes
achados no ECI�

�al como em 2001� na época da cria��o do Cad�nico onde houve a necessidade
de cadastramento dos cidad�os para que estes pudessem participar dos pro�ramas
sociais� atualmente n�o foi diferente� Nos dias de hoje com a pandemia do Covid-19
com a cria��o do pro�rama social Aux�lio Emer�encial� este pro�rama social usou como
base o Cad�nico� Mais uma vez o Cad�nico continua sendo essencial para que os
cidad�os fossem contemplados para recebimento do pro�rama social criado�
possibilitando assim a sobrevivência� continuidade e di�nidade da popula��o brasileira�

Esperamos com este relato trazer à tona um conhecimento n�o dispon�vel � a
história e escalabilidade de um dos SI fundamentais para o suporte a um pro�rama
social de enorme ma�nitude� Almejamos também ter demonstrado que estudos
interpretativos desta natureza podem contribuir à área de SI� Os mais distintos
elementos precisam ser estudados em conjunto a fim de ampliar nossa compreens�o da
complexidade que envolve os SI em seus contextos [Antonio� 2019]� Como a�enda de
pesquisa� su�erimos teorizar sobre escalabilidade em SI que promovam servi�os sociais
ao cidad�o no contexto brasileiro e que seja explorada ainda a escalabilidade humana�
considerando a peculiaridade deste cenário t�o hetero�êneo�

O entrela�amento entre técnica a e pol�tica mostra a complexidade de se
construir um SIS em um pa�s de dimensões continentais como o Brasil� As prescri�ões
de boas práticas apresentadas nos manuais de en�enharia de software e �erenciamento
de projeto s�o pensadas a partir do ambiente or�anizacional de empresas no qual
hierarquias� usuários e clientes s�o bem definidos e estáveis� O Cad�nico por outro lado�
atravessa as diferentes hierarquias da CAIXA� do MDS e dos Munic�pios� criando um
ambiente complexo em que as decisões n�o s�o tomadas de forma vertical e linear�

Além disso� por se tratar de um pro�rama de transferência de renda focalizada
em pessoas que vivem em condi��o de pobreza� seus sistemas devem se adequar a um
público muito diferente dos tradicionais consumidores de comércio eletrônico� sendo
que uma parcela desses a�entes públicos locais nem sempre tem infraestrutura e
equipamentos para operar os sistemas�

Precisamos� portanto� unir a tecnolo�ia e a pol�tica para caminhar em meio a
incerteza� abra�ando as controvérsias e buscando meios de resolvê-las à medida em que
se aprende no percurso criado� Por se tratar de um caso de �rande ma�nitude� complexo
e sin�ular� é dif�cil de se encontrar conhecimento dispon�vel para aplicar na constru��o
dos SI do B�� Em casos como esse precisamos fazer como o mestre Paulinho da Viola
nos ensina:

“Faça como um velho marinheiro
Que durante o nevoeiro
Leva o barco devagar”
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